
cei 

"As reflexões teológicas sobre a unidade da Igre- 
ja, a busca para melhor compreensão do culto cris- 
tão, a séria formação de leigos, o reconhecimento 
íntimo das nossas responsabilidades comuns e a coor- 
denação de nossos esforços para o desenvolvimento 
sacia1 e econômico e para a paz entre as nações - 
são alguns exemplos de áreas onde esta cooperação 
já começou. Há planos também para descobrir as 
possibilidades de uma aproximação cristã comum 
cm face ao fenômeno da descrença, das tensoes entre 
as gerações e das relações com as religiões não 
cristãs". 

- Paulo VI - 



CEI - Estamos circulaiido iiuina fase de tlaii- para sua santidade defender a autoridade episco- 
sição da História. O homeiii já pisou na Lu c: lia1 de chefe da Igreja Católica Koiiiana, iiias não 1 foi apenas isso que éle disse: Traiiscre~-eiiios, :ia se prepara, por certo, para oiitras coiiquistas v : -  
paciais. Nos laboratórios alcaiiça sucesso integra, a saudação do ~>apa  às  autoridades do 
desbravadoras experiências ; transplanta C'. AI. T . ,  profuiidanieiitc sigiiificativa, pela sua Crii- 
parte para criação orgânica da vida e toceiitri(latle e sentido de respoiisabilidade eiii face 
manutenção por processos de hibernação. Eiii ler-  das nossas divisões. Mais significativa aiiida por 
iiios científicos e teciiológicos as inudaiiças são 

i 
ter sido proiiuiiciada nuiiia capela não católica 

tão profundas que ilenhuina afiriiiação a iiing éni rr.iiiana, iiuiii serviço litúrgico ecuiiiêiiico, c poi 
mais assusta. A Igreja e os cristãos coiiio se c ir; e t a r  o paga, coiiio iiuiica esteve antes, iio tiieio 
prrrtain diante dêsses desafios ? . . . Parece que iãii cios fiéis c iiiisturatlo coiii êles (veja foto da capa). 

estão ainda preparados para o i18vo iiiuiiclo /Ii!rt 

desponta. Adiniteiii alterações tio terreno da ciêi cia 

i 
LIVROS - I'or coiiiproiiiisso de ordeiri pr,?- 

e da tecaologia, iiias i ~ á o  querem aceitar muda ç:ii iiiocional coiii a Editora Saga, estanios anexando 
112 teologia e lias velhas estrutiiras eclesiásti a? .  propagaiida do livro "O Gvn~lgellio Antes de S93 
P,chaiii que deve111 continuar coiii as iiiterpreta óe.: Iroteits", de I;ernaiido Fortes. Isso não sigiiifi:a 
híblicas e as  opinióes teológicas do século as- nossa coiicordáticia . coiii tudo. o que está i10 livro. 
sado. . . Nossas iiotícias falaiii de iiiiia cristaiiddt!?, riue precisa ser analisado coiii cuidaclo. Fernaixio 

I;c~rtes diz-se católico, iiias não aceita o divino c 
o sol>reiiatural do Evaiigelho. Huiiianista, preocupi- 

tcciiiiento e cão ser apeiias expectatlora ilt5lcs. st, coiii a iiiagiiitutle tle Cristo, iiias toiiia-O coiiiri 
c, hoiiieiii da História. A(1ota uma espécie rlr 
"ci-istiaiiisiiio ateu" e apresenta-se assiiii co111o uni 
"cristão sciii fé". Queiii sabe se não é unia reaçáo 
a outro tipo de cristianisiiio. tão herético conio o 

rica Latina daiido o sentido da Igreja eiii f a c e  .I- diile, qiie tenta apresentar aos hoiiieiis uiri Cristo 

inii iii~indo que se debate eiii dores. como na crlestial seiii qualquer prcocuyaçáo coiii os pi-1.. 

(10 que acoiitece lia cidade ou i10 catiipo. . . 
dessa "coiiiuiiidade da esi~erança". Este ciocuiiiebio 

- A Etlit8i.a Duas Cidades, de S. Paulo, acaki~ 
de lançar o livro ''A Experiência da Salvação", 
<Ir autoria da socióloga (protestalite) Beatriz M:i- 
niz de Souza. O livro abre a coleção Religião c 
Sociedade, dirigida pelo sociólogo Câiidido ProcG- L 

pio Ferreira de Caiiiargo, e aborda o problenia 4%) 
cresciniento rlo pentecostalismo em S. Paulo e n 

tos dêsse tipo. .4gradecereiiios a$ observações e sua dialética eiii relação à sociedade na qual se 
sugestóes que nos forem enviadas. iiisere Além d i s to  a autora aiialisa a i i n ~ a n t a ç i n  

i ? ?  pentecostalisiiio iio Brasil, a sua doutrina c. 
fuiiçóes, ao lado de unia tipologia das igrejas pe1;- 
trcostais e dos seus fiéis. Trata-se de obra indis- 
riensável para o estudo do feriótneiio reliqioso n9 
Erasil, e que fornece eleinentos cara sérias i.:. 

flexões ?obre o cresciineiito das religióes de inas,ii 
c a estagnará0 das igrejas tratlicionais. 

de Janeiro para Jether 
corresl)onde a 12 

-__ 



A VOZ DOS 
QUE NA0  TÊM VOZ 

, + 
Leopoldo Nillus, atual Diretor do De- 

partamento de Relações Internacionais 
do Conselho Mundial de Igrejas, em en- 
trevista a revista "Panorama" da Ar- 
gentina, afirmou que "o Cristianismo 
deve estar presente no mundo moderno 
dentro dtas pautas do comportamento 
biblico: paz, justiça, e tudo o que tem 
de fazer pelo humano, aqui e agora. As 
Igrejas devem ser a voz dos que nã3 
tem voz. . . " 

IGREJA PREOCUPADA 
COM A POBREZA 

A Assembléia Geral da Igreja da Es- 
cócia recebeu veemente aisêlo Darta mais 
intensa preocupação com-o prôblema da 
~obreza no mundo. A declaracão diz aue 

/' necessário fazer nova experiência eni 
métodos de educação religiosa, pois que 
os antigos estão falidos, por não dai  
qualquer consciência aos membros da 
Igreja sobre sua responsabilidade em 
face do sofrimento humano. 

PRESBITERJANOS AMERICANOS 
PEDEM A VOLTA DE RELAÇÕES ENTRE 
OS E . U .  E CUBA 

A Assembléia Geral da Igreja Presbi- 
terjana Unida dos Estados Unidos da 
América, em 24 de maio, aprovou uma 
resolução requerendo do govêrno ame- 
ricano imediata reabertura diplomática 
com a Re~ública de Cuba e o abandono 
do bloqueio econômico contra aquêle 
naís. O reauerimento foi incor~orado 
num documento muito sério em-que o 
relacionamento dos Estados Unidos com 
as nações Latino-Americanas é severa- 
n:ente criticado. O Presidente do Conse- 
lho Cubano de I ~ r e i a s  telegrafou a As- 
sembléia Geral ~resbiteriaka, dizendo: 
"Estamos oraulhosos da nossa tradicão 
presbiteriana". - 

CRISE PRESBITERIANA 
PROVOCA DECISÕES DE CONCfLIOS 

O Sínodo da Guanabarja, no dia 2 de 
julho, arrolou o Presbitério de S. Paulo, 
que havia sido dissolvido, por razões de 
i>olítica eclesiástica e Dor influência das 
altas autoridades denominacionais. De- 
clara-se o Sínodo isarcela histórica da 
Igreja ~resbiterainà do Brasil, que não 
pode deixar de participar responsavel- 
mente dos problemas que afligem a fa- 
mília presbiteriana. Publicará uma pas- 
toral, na  qual mostrará as razões da sua 
decisão e a firmeza da sua posição em 
face de arbitrariedades cometidas aqui 
e acolá por aquêles que deveriam exercer 
o poder moderador para manter unidea 
n comunidade presbiteriana. A nova me- 
sa do Sínodo da Guanabara, eleita a 1.O 
de julho, composta de 3 pastores e 3 lei- 
gos, ficou tassim constituída: Presidente, 
Rev. Dr. Daniel das Chagas e Silva; Vice, 
Dr. Carlos Mendes Campos; Secretário 
Executivo, Rev. Jaziel Cssar; 1.O SecX-etá- 
rio, Rev. Joãosinho Tomaz de Almeida; 
2.0 Secretário, Eder Gomes Viana; e Te- 
soureiro, Natalino Rodrigues. 

Outros concílios, em Campinas, Oeste 
de S. Paulo e no Esdrito Santo, assumi- 
ram também posições semelhantes, em 
defesa da Constituição e da unidade da 
Igreja. 

LíDERES DE IGREJAS 
REFORMADAS ENCONTRAM-SE COM 
EíDERES CATOLICOS 

Acaba de dar-se em Amsterdan, na  Ho- 
landa, um encontro de lideres da Aliança 
Mundial de Igreias Reformadas e Pres- 
biterianas com líderes católicos do Secre- 
tariado para a Promoção da Unidade 
Cristã. Em quatro dias de reunião amo- 
varam iuntos um papel sobre "A Pre- 
sença de Cristo na  Igreja e no Mundo'' 
e tomaram iniciativas preliminares para 
rim encontro major e de maior respon- 
sabilidade, em 1970, para um temário que 
será elaborado pela Comissão Executiva 
ria "Aliança" e pelo Secretariado isara a 
Promoção da Unidade Cristã. Particiisa- 
ram do encontro seis pastores presbite- 
rianos e seis padres. 



CURSO DE 
INTRODUÇÃO AO ECUMENISMO I 

tipos eclesiásticos predominantes; Os a- 
minhos que levaram k situação de hJe; 
Ecumenismo: busca e vivência - vidh e 

dos aas 1 ~ t  as 111 horas, ue 1ti ae agcjsto 
a. 18 ae outubro, na sede do C.E.fi. J . ,  
a nua  Cosme Veino, 98. Todo o cubso 
cusLara &Cr$ 30,W e as inscriçoes poaienl 
ser Xeitas com Ana Vitoria, no lotal. 
Outras informações pelo telefone . . 
245-1484. ...'I 

TESTEMUNHAS DE CRISTO 
NO MUNDO CONTEMPORÂNEO 1 

cretários Sinodais dos Sínodos F'lumindn- 

limites do Sínodo da Guanabara, co - 
parecerão jovens de vários estados e pr$- 
cipalmente de mais de uma centena 
Igrejas Presbiterianas do Grande Rio. pe 

A JUVENTUDE CRISTÁ 
EM FACE DO PROBLEMA DA FOME 

Durante a semana santa dêste ano. em 
Pôrto Rico, mais de 120 jovens pertencen- 
tes a diferentes organizações religiosas, 
civicas e culturais, entre os quais sa- 
cerdotes c~atólicos e pastores episcopais, 
metodistas, presbiterianos e de outras 
denominações mantiveram-se por trinta 
horas consecutivas, na principal praça da 
cidade, em jejum de solid'ariedade com 
a fome dos que, em todo o mundo, nãc, 
têm o que comer. Durante mais de do~s  
dias inteiros essa comunidade, genuina- 
mente ecumêilica, tomou posse da Praça 
Colon, fazendo da mesma um centro de 
conscientização em face da fome mun- 
dial, (através de exposição de grapdes fo- 
tografias, cartazes, folhetos volantes, 
conferências impressas e debates abertos 
com o público sôbre temas tais como 
"Enfoque Teológico da Fome", "Enfo- 
que Econômico", "A Fome e o Evangelho". 
''A Fome e a Paz", "A Fome e os Direitos I. 
Civis" etc. Na sexta-feira santa, quando 
o povo demandava as Igrejas para as 
solenidade religiosas, êsses jovens em- 
preenderam uma marcha, passando pelzas 
portas das principais igrejas, levando 
cartazes chocantes. Mais de 500 pessoas 
acompanhariam os jovens numa, verda- 
deira procissão de solidariedade aos po- 
vos famintos da terra. 

DANÇAS DENTRO 
DA LITURGIA RELIGIOSA 

Em Cincinnati, Ohio, um sacerdote ca- 
tólico, Padre Deiss, acaba de publicar 
um manual litúrgico, com auxílio de co- 
reógrafo, chamado "Dancing for God". 
O volume, ilustrado, serve de orientação, 
passo por passo, ao celebrante ou a qual- 
quer pessoa que deseje usar a dança co- 
mo parte de um serviço litúrgico. Explica 
o sacerdote: "O cântico é a alegrifa da 
voz, a dança é a alegria do corpo. Jun- 
tos, cântico e dança, ambos criados por 
Deus, podem, como todas as outras coisas 
criadas, glorificar magnificamente o Se- 
nhor". 



ANGLICANBS E METODISTAS 
NO CAMINHO DA UNIDADE 

De Londres, a notícia do pouco que 
faltou para que o plano de união dos 
Anglicanos com os Metodistas tivesse 
aprovação definitiva. As duas Igrejas vo- 
taram separlada e simultaneamente um 
plano de união para o qual se requeria 
maioria de 75%. Os Metodistas, reuni- 
dos em Birminghan na  sua Conferência 
anual, alcanqaram 524 votos a favor e 
153 contra (77,4% ) . Aprovação, portanto. 
Lamentavelmente, entretanto, os Angli- 
canos não alcançaram a percentagem re- 
querida: foram 263 votos a f'avor e 116 
contra (69%). Dos bispos anglicanos, 38 
foram favoráveis a união contra o voto 
de 5. 

Os estudos para votação futura da ma- 
téria, o que não se dará em breve, con- 
tinuarão. 

BISPO CATÓLICO 
ROMPE COM O CELIBATO 

A imprensa internacional comentou 
fartamente o caso de bispo auxiliar de 
Lima, D. Mário Renato Cornejo Rava- 
dero que se casou a 10 de março último, 
em Buenos Aires. A notícia, divulgada 
pelo jornal argentino "La Razán", oca- 
sionou informações por demais contra- 
6itórias. Finalmente, o fato foi confir- 
mado pela Cúria Metropolitana de Lima 
e a 2 de abril o próprio ex-bispo deu 
uma entrevista ao jornal acima citado 
explicando o porquê de sua decisão. 

PASTGRA PROTESTANTE 
NOMEADA PARA COLÉGIO CATÓLICO 

A teóloga e pastora protestante, Dra. 
Letty Manderville Russel acaba de ser 
nomeada para a Faculdade Católica Ro- 
mana de Manhattan para a cadeira de 
estudos religiosos. A Dra. Russel foi or- 
denada para o ministério em 1958 na 
Igreja Presbiteriana Unida dos EE . UU. 
i: serviu como pas tô~a  por 10 anos na 
Igreja da Ascensão, no "East Harlen". 
Em 1968 completou o seu doutorado eni 
teologia no Union Theological Seminary. 

IGREJAS REFGRMADAS DA 
EUROPA CENTRAL KNCONTRAM-SE 
NA HUNGRIA 

N a  cidade de Balatonfurea, na  Hun- 
gria, realizou-se, nos últimos aias de 
maio, reunião de consultas das Igrejas 
Reformadas da Europa Central, a con- 
vite da Igreja da Hungria. Rste conclave 
recebeu a idéia de maior abertura para 
diálogo com a Igreja Católica Romana, 
assunto êste que será considerado em 
conjunto pela Comissão Executiva da 
Aliança Mundial de Igrejas Reformadas 
e Presbiterianas e pelo Secretariado para 
Promoção d~a Unidade Cristã (católico). 

SEIS IGREJAS 
RUSCAM SUA UNIDADE ORGÂNICA 
NA ESCÓCIA 

São elas as Igrejas Presbiteriana Epis- 
copal, Congregacional, Metodista, a lgre- 
ja de Cristo e a Igreja Unida Livre. Re- 
presentantes dessas Igrejas prepararam 
uma série de princípios gerais, dentro 
dos quais êles esperam se alcance a base 
para um plano de união. A Assembléia 
Geral da Igreja Presbiteriana, oficial na- 
quele país, assistida há pouco pela Rai- 
nha Elizabeth I1 e Príncipe Philip, apro- 
vou, em princípio, o plano da uni*; isso 
torna mais válidsas as conversaçoes em 
torno da unidade. 

APOIO MORAL DE PROTESTANTES 
AO ARCEBISPO CATÓLICO 
DO PANAMA 

O arcebispo do Panamá, D. Tomaz A. 
Clavel Méndez, foi obrigado a renunciar 
o seu arcebispado em decorrência de sé- 
lias pressCes, por parte de algumas pes- 
soas que ocupam posições de autoridade 
e influência na hierarquia da Igreja, por 
cousa de sua posicão renovacionista e de 
preocupações sociais. Intenso movimento 
de solidariedade a D. Clavel se fêz sentir 
nos meios católicos e os círculos protes- 
tantes aderiram a êsse protesto que foi 
qualificado de "situação lamentável". 



JAPÁO RECEBERA A 
ALIANÇA MUNDIAL BATISTA 

Já está marcada a data para o p ó- 
ximo congresso mundial batista: será 
Tóquio, nos dias 12 a 18 de julho de 19  0. 
Espera-se mais de 12.000 batistas de toido 
o mundo, para um auditório 
cidade para 16.000 pessoas. 
brasileiros preparam grande 

viagem. 
anunciando facilidades turísticas para a 

SEMINARIO MUNDIAL 
DA JUVENTUDE SOBRE 
DESENVOLVIMENTO 

Onze organizações internacionais i: 

juventude cristã têm se reunido freque b I- 
temente desde 1966, com o propósito &e 
lograr maior conhecimento mútuo, cp- 
~ h e c e r  as formas de trtabalho e os pr - 
gramas, analisar as preocupa~ões comuks 
c coordenar esforços. I 

Europa, América do Norte e do Sul. 

será em La Paz, Bolívia, de 7 a 17 $8 
janeiro de 1970, com 165 participant s 
jovens da África, Ásia, Oriente Méd'o, P 
Regionais para dar encaminhamento 
programa do Seminário. 

CONSÓRCIO INTERNACIONAL 
PARA DESENVOLVIMENTO 
DE PROJETOS 

O Comitê Executivo do Conselho Mun- 
dial de Igrejas anunciou a realização dc 
consulta com vistas a organização de 
um consórcio internacionlal para o de- 
senvolvimento de projetos iniciados pelas 
igrejas cristãs. A reunião se realizará em 
outubro próximo e planejará a instala- 
cão de escritórios ecumênicos que facili- 
tem a cooperação internacional finan- 
ceira rellativa a projetos. 

O Sr. C. I .  Ittu, presidente da Comissão 
Diretora para o Desenvolvimento, decla- 
rcu que um número considerável de igre- 
jas-membros do Conselho Mundial dc 
Irrejas encara muito sèriamente os do- 
cumentos da Assembléia de Upsália so- 
bre economia mundial e desenvolvimento 
social, pretendendo, portanto, reformar 
e dinamizar suas contribuições pára pro- 
je to~ .  

Na Alemanha, o Sinodo da Igreja Evan- 
gélica recomendou que suas igrejas- 
membros fixem 2% de seus orçamentos 
ae 1970 para projetos de desenvolvimento 
clfa Ásia, África e América Latina, no to- 
tal de 9 milhões de dólares em um ano. 
Ein 1975, haverá aumento da ordem de 
mais 5%. 

A Igreja Unida do Canadá fixou eni 
1.750.000 dólares o montante da ajuda a 
projetos em 1970. 

As Igrejas Batistca e Metodista do Reino 
Unido solicitaram a seus membros que 
contribuíssem com um dia de salário para 
tal fim. 

Na Suiça, a Igreja Reformada da Ba- 
siléia reservou 3% de seu orcamento, em 
1969, para projetos. 

I 

Lutero e Luteranismo Hoje I 

E. Iserloh e Harding Meyer - 112 Pág. - NCr$ 6,00 

O ecumenismo é, hoje, uma reali ade, cheia de promessas, desabrochando 
por toda parte. Todos êsses esfo k ços e iniciativas do ecumenismo, porém. 
seriam prejudicados se cristãos chtólicos e evangélicos não se encontrarem 
na  compreensáo justa da pessoa e da obra de Martinho Lutero. este livro 
é uma contribuição importante p h ra a realização dêstes esforcos de busca 
sincera e leal do diálogo ecumênjco. 
Editora Vozes - Petrópolis 1 



Mensagem do Papa (cont.) 

ectre as gerações e das relações com as  religiúes 
?ião cristãs. 

Essas realizações testemunham o nosso deseio 
de ver os esforços atuais deseiivolverein-se e.;i 

hcinei~s e recursos, conforme a s  possibilidades fiz- 
turas. Tal  desenvolvimento pressupõe que no niv.1 
local o aovo cristão está preparado para o diálogn 
e a colaboração ecumènica. Não é para isso qile 
na Igreia Católica a promoção do esforço ecuinê- 
n;co foi confiado aos bispos para a sua diligeiiii 
~voiiioráo e prudente orientação (conf Decreto 
sobre Ecutnenismo, 1i.O 4) de acordo coin as  nor- 
irias estabelecidas pelo Concílin Vaticatio I1 e dadas 
coin precisão no Diretório Ecumênico? 

Naturaltnente a nossa aririieira preocupação é 
iiqaior no sentido da qualidade desta colaboracbo 
cio que com a multiplicacão de atividades. "N'lo 
pede haier  ecuiiieni=nio digno clèste nome sem n 
rc tlversão interior. Isto aorque é desta nova ati- 
t ~ ~ d e  iiiental (Efes 4 :23). de abnegação própria. 
de amor sem medida, que desejos de unidade cre:- 
rem e se dt-cenvolveni num caminho de amac1i:- 
ircimento" (Decreto sobre Ecumenismo n 0 7)  
Fidelidade a Cristo e f sua Palavra, humildade 
rliante das operacões do Espírito Santo em nó;. 
S F I V ~ C O  de uns aos outros e a todos os homens 
- estas virtudes darão qualidade cristã i nossa 
~ t f l e x ã o  e trabalho. Sòmente assim haverá col i- 
horacão entre todos os cristãos para expressar vi- 
12mente que já existe aauela iinião entre êles e 
vara colocar em inais alto relêvo o reflexo de 
Cristo, o Servo (ibid 12). 

Por  rausa desta crescente colaboração ein vária.: 
áreas de interêsse comum. a nergunta é inuitas 
vêzeq feita Deve a Igreia Católica tornar-se mein- 
liro do Conselho Mundial de Iqreias? O que on 
clcnios responder neste momento? Coni toda a fran- 
riueza fraternal, nós não achamos que o problema 
;it tornar-se a Iareia Católica membro do Cons+- 
lho Mundial esteja tão amadurecido para flue um? 
resposta positiva devesse ou pudesse ser dada 4 
qiiestãci ainda aermanece como uma hipótese. E'n 
tem árias implicacões teoló~icas e pastorais. Assi,n 
exige estudo profundo e chama-nos para caminho 
« i ! ~ .  honestamente reconhecemos, pode ser longo a 
difícil. Mas isto não nos imoede de vos assegurar 
o nosso grande respeito e afeição. A determinaçác- 
que nos anima, e o princiuio que nos guia será 
q c ~ i t ~ r e  o da hiisca rheia de esnerança e de re-i- 
lismo pastoral da iinidade desejada por Cristo 

Sr. Secretário Geral, rogamos ao Senhor Deus 
ra ra  que aossamos continuar em nosso esforço para 
juntamente cumprir a nossa vocação comuni pard 

a glória do único Deus, Pai, Filho e Espírito 
Santo. Podemos concluir coiii a s  mesmas pa1avrz.s 
cle Jesus, que será a nossa oração: 

"Para que todos sejam um, cotno és tu, 6 
Pai, ein mim e eu em ti, também sejam 
êles em nós;  para que o mundo creia que 
tu  me enviaste. E u  lhes tenho transmitido 
a glória que nie tens dado, para que sejam 
um, roino 116s o soiiios; eu nêles e tu  ei:i 
mini, a fini de que sejam aperfeiçoados 
na unidade, para que o iuuiido conheça que 
tu  ilie enviaste, e os ainaste coiiio tanlbén~ 
amaste a mim. . . E u  lhe5 fiz conhecer o 
teu noiue, e ainda o farei conhecer, a fim 
de que o amor coiii que ine amaste esteja 
nêles e eu nêles esteja. 

(João 17 :21-23, 26). 

V Á R I A S  

Estainos coinpletando êste boletiin iiifori~in- 
tivo exatameiite no dia da grande conquista cla 
I.ua pelo horuem. A Apolo 11 completou vitorio- 
samente os planos estabelecidos para a conquistu. 
Aguardeinos, agora, a volta dos heróis i terra e 
estejamos, como cristãos, i altura dos desafios 
científicos e tecnológicos que nos sáo feitos. 

O Patriarca Ortodoxo da Igreja Sérvia, uni 
(10s presidentes do C .  M . I . ,  estará em Genebra R 

L8 de julho, devendo visitar, taiilbétn, o Instituto 
Ecuinénico de Bossey. 

Na p r ó x i ~ i ~ a  co~iveiição da Igreja Luteraria 
~\iiiericaiia será decidida a riuestão, de ordenaç5o 
tlc mulheres ao ministério. Três  moças forinadnq 
no Seminário de St .  Paul, Minesota. requererai  
esta ordenação. ainda não permitida na Igreja 
Luteraua dos Estados Unidos. 

(b Edicão Ecumêiiica rlo Nóvo Testamento, laii- 
raila pela Sociedade Bíblica do Brasil, com a 
aprovação e recomeildação de três bispos católicos 
I oiiianos, viu os seus primeiros 50.000 exemplares 
esgotar'os quase que imediatamente. 

Dois companheiros do grupo C E I  viaiarain 
arora em julho, a serviço de "responsabilidade so- 
cial da Iqreja :" Jether Ramalho. para Genebra ; 
Tnmiko Tanaini. para Kenya. África: e um ter- 
rf;ro, Domicio P .  Mattos, foi convidado para 
' Fci~meniral Fellow Proyrain" no Seminário Teo- 
Ihgico Unido de Nova Yorlc, em setembro. 



CAIXA I'OSTAL 82 - ZC-011 c ei ,i.. ,I' ~ ' l , l ~ l l . .  - ,...I 11. (.II 

Mensagem do Papa 
Em Genebra 

Aprecianios profuiidaiiieiite as vossas palavil- 
de boas-vindas e agradecemos a Deus por e. ta i" oliortunidade eiii retribuir iiiiia visita fraternal e 
cristã no Centro ilo Coiisclho Mundial de Igrr j  r .  

S ã o  é o Conselho Muii(lia1 iiiii iiiaravilho~so n u -  
vimeiito cristão cios "filhos de Deus que aiicl iri 
<lispersos" (João 11 : 5 2 ) ,  e qiic são agora chaii, 1; :- 
dos para unia recoiiciliação eiii uriidade? Eslki 
nossa visita aqui, ao liiiiiar da vossa casa, iiqo 
significa cliie estaiiios sendo encoritrados iiaqtiela 
prazeirosa obediincia a uni iiiipulso invisível rluk:, 
pelo iiiandaiiiento iiiisericordioso tle Cristo; trank- 
forriia o nosso ministério e a nossa missão iiaclui .> i 
que realiiieiite é ?  Encontro vcr~ladeiraiiiente al~eil~. 
qoado, nloiiiento profético, o raiar de i ~ n i  novo d a 
ciiie estR para vir e que é esperado por séculos. I 

Vós tendes posto a visita clesta tarde no coiltex+r 
de nossas relações. Nós veiiios taiiibéin neste gest 1 i 

Eis qiie estaiiios a(1iii COIIVOSCO. XOSSO noiiie 
I'edro. A Escritura i ~ » s  conta qual o sentido qi . i  
Cristo quis atriliuir a êste noiiie, que tarefas i 
faz repoiisai. sóbre nós:  a responsabilidade 

A presente coniuithão entre as Igrejas e as  Co- 
iiiunidades cristãs é laiiieiitivelinente inuito im- 
perfeita ; nias, como toclos nós cremos, o Pa i  Mi- 
~ericordioso, no seu Espírito, está nos guiando e 
iiispirando. Ele está guiando torlos os cristáos :ia 
liusca da unidade completa que Cristo deseia para 
A sua Igreia, para que possa melhor refletir n 
iiiefável uniáo do Pai com o Filho e assim cuni- 
prir sua inissáo iio inuii(1o cio ciual Jesus é o Se- 
iilior : "para qiie o iiiuiido creia" (Joáo 17 :21). 
Este supreiiio desejo dc Cristo, e a profunda ne- 
ceq~idade dos honiens que crêein iiÊle e que forain 
recliiiiidos por nle. coi~serva o nosso espírito numa 
ronstaiite teiisáo de hunlilclade, de desgosto frente 
a s  atuais divisões entre os segiiidores de Cristo ; 
ile uin pleiio e esperançoso desejo pela resta?i- 
racáo da unidade entre todos os cristãos; de 
n*.acão e reflexão sobre o mistério cla Igreja que 
é respoiisável, por causa de sua presença. etir amor, 
i i r ,  iiiiiiido, a (lar ~esteniuiiho rla revelacáo feita 
vrir 1)eus. o Pai. por interinédio do Filho e no 
l i i i~ir i to  Santo. Podeis comvreender então conio 
ilrste inoiiierito esta tensão alcança um alto grali 
(ie cnioc5o eiii iiós, iiias antes de nos perturbar, 
:I<- contrario, torna a iiossa consciência inais clara 
(10 que nunca. 

6 

i. 

~ ; c >  

Keferistes, taiiibéin. i visita a êste mesmo centro, 
eiii 1965, (10. estiinado Cardeal Bea e i organi- 
zncão do griipo conjunto de trabalho. Desde :i 

orp.aiiização (lêsse grupo ternos observado, o seti 
t;-abalho coin interêsse e desejanios expressar, 
scin hesitacáo, iiossa apreciaçáo profunda pelo de- 
~~~iivolviiiiciito das relacões entre o Conselho Muii- 
(!ia1 e a Igreja Católica, duas corporaçóes dife- 
i-cntaq na natureza, iiias cuja colaboraçáo tem sido 
frutífera. 

D e  coinum acÔr<lo c0111 o nosso Secretariado parn 
;I Proiiioçáo rla Unidade Cristã, católicos coinpe- 
ttiites têm sido convidados a participar, por vários 
nieios, tlas \-assas atividades. As reflexões teoló- 
gicas sõbre a unidade da Igreja, a busca parn 
i7iiia melhor coniureensão do culto cristão, a séri3 
fi:riiiaçáo de Iriros. o conhecimento íntiino das 
riosdas respoiisabilidades coniuiis, e a coorclenação 
11c nossos esforços para o desenvolvimento soci.i.1 
r econóiiiico e para a paz entre as  nações - sn;, 
alguiis exemvlos de áreas onde esta cooperaçáo j:í 
ccinecou. Há planos também para descobrir ~s 

possibilidades de unia anroxin~ação cristã comuni 
cir. face ao feilomeno da clescreiiça, das tensórs 

apóstolo e sriis sucessores. Mas lieriiiiti-nos r - 

ccirclar outros títulos que o Senhor desrjoii dr7- 
a Petlro para significar outro carisnia. Pedro 4 I 

(Continua na pág. 7 )  

pescador de hoiiiriis, Pedro é pastor. No que co:i- 
ceriie à nossa pessoa, nós estaiiios coiiveiiciclos 
qiie, seiii inereciinerito de iiossa parte, o Seiih,-r 
iios teiii clado o initlistério da coinuriháo. 8s:c 
c:irisina tios tem sido dacio nfio para que ficasseinns 

,lc 

isolados 08ii para que se excliiisse do nosso rnci 1 

a compreensiva colaboraçáo, aiiiizatle, e recoi? - 
posiçáo da uiiidacle, riias gara lierinitir realizar > 
c:andaiiiento c a dádiva do amor em verdade e ei : 
liiiiiiildade (Efes. 4 : l j  e João 13 :14). E o noiii 

iriinistério apostólico. 

I 
Paulo que nós assuiniinos indica-nos 
ineiite a orieiitaçso que nó.; tlejaiiios dar ao nos. 
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